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RESUMO
A agenesia dentária é uma condição comum caracterizada pela ausência congênita de um ou mais dentes, afetando tanto dentição decídua quanto permanente. Esta anomalia pode ser classificada em hipodontia (menos de seis dentes ausentes), oligodontia (seis ou mais dentes ausentes, excluindo terceiros molares) e anodontia (ausência total de dentes). Este estudo investigou a prevalência e características da agenesia dentária numa amostra de 200 pacientes com idade entre 12 e 20 anos em Manaus - AM, utilizando radiografias panorâmicas obtidas em uma clínica de radiologia particular. A pesquisa consistiu em análise estatística de radiografias panorâmicas de indivíduos de 12 a 20 anos, residentes em Manaus, selecionados por sexo e idade, excluindo casos com aparelho ortodôntico, próteses ou dentes ausentes, com objetivo de estabelecer parâmetros para tratamento de agenesias e melhorar prognósticos, sob aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. Foram analisados 200 prontuários, de pacientes com idade 12 a 20 anos (média da idade 15,4), obtendo a prevalência de agenesia de 21%, ocorrendo em 42 pacientes, desses 42, o dente que apresentou maior frequência de agenesia foi o elemento 28, em 23 pacientes. Dez pacientes apresentaram agenesia de mais de um elemento, sendo que 05 pacientes apresentaram agenesia dos elementos 18 e 28.  Dentre os pacientes afetados, os terceiros molares foram mais ausentes, contrariando estudos anteriores onde os incisivos laterais superiores e segundos pré-molares inferiores eram mais afetados. Em relação ao sexo dos 42 (21%) pacientes que apresentaram agenesia, a maioria era do sexo masculino, 23 (54,8%). Não houve diferença estatisticamente significante entre as variáveis (p=0,856), no Teste Qui Quadrado de Pearson. Com os resultados deste estudo, concluiu-se que a prevalência de agenesia foi de 21%, com média de idade de 15,4 anos, de forma predominante no sexo masculino (56%), nos terceiros molares, classificando-os nesta ordem 28,38,18 e 48, respectivamente.
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